
 
NOTA DA INTERNATIONAL GRAMSCI SOCIETY - BRASIL:  

GRAMSCI E O PENSAMENTO AUTORITÁRIO NO BRASIL 

 

 

 

A International Gramsci Society-Brasil (IGS-Br) vem a público repudiar as 

declarações de teor autoritário que têm circulado em diversos meios de 

comunicação sobre o pensamento de A. Gramsci. O chamado “gramscismo”, termo 

utilizado em tais declarações, seria um movimento conspiratório com fins 

antidemocráticos, a ser combatido e expurgado da sociedade em nome de uma 

suposta neutralidade teórica e política, que na realidade esconde a intolerância e a 

rejeição à reflexão livre e crítica.  

 

Para os pesquisadores, professores e estudiosos que se reúnem na IGS-Brasil esta 

é uma grave distorção que em nada corresponde ao pensamento original de A. 

Gramsci e ao rigor das pesquisas que se desenvolvem no Brasil e no mundo. Tal 

distorção nos causa uma séria preocupação na medida em consiste em ameaça 

para a pluralidade de pensamento, para a liberdade de pesquisa e para a 

democracia no Brasil. 

 

Antonio Gramsci é o pensador que tem se destacado por oferecer importantes 

avanços para a teoria e prática política, cujos conceitos de sociedade civil, 

hegemonia, ideologia, subalternidade, vontade nacional-popular e reforma 

intelectual e moral, entre outros, contribuem para melhor compreensão das 

sociedades ocidentais e para reflexão sobre os caminhos e possibilidades de 

alargamento da participação política das classes subalternas nas sociedades 

contemporâneas.  

 

Entendemos que o pensamento único e o cerceamento da pluralidade e diversidade 

teórica somente contribuem para a regressão de nossa incipiente democracia, já 

bastante agredida, em especial nos últimos anos. Diante disso, conclamamos os 

setores democráticos e progressistas à defesa da liberdade e da pluralidade de 

pensamento, rejeitando tais declarações autoritárias e distorcidas que colaboram 

somente para o obscurantismo de cariz fascista e para o prejudicial e restrito 

pensamento único. 

 

 


